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I
?RAC! 15 DE lWVEMBRO,' H. 14

lattentado á pessoa do! ça e do direito, ínsepa-, H" � dias edifício da Inten- s. José
ex-governador raveis da democracia. dencia se acha trancado. Povo A' Junta Governativa foi diri-.

- ..
está completo accõrdo depõr �ido o seguinte officio peloServI do IIJornal do Commercio\\ Tambem foi reprodu- Nao estranheís que Isto Intendencia. Reina ordem e il lustrsdo juiz de direito da co-

zido na imprensa d'a ,vos diga uma mulher, tranquillidade.- JULIO AVILA marca de S. José, sr. dr. Anlo.,
.

teleert que vem soltar um bra I'
- LUIZ PEREIR\ - BENJ \MIN nio Geraldo Teixeira:qUI O e egramma que

I .
WENDRAUSEN- ANTONIO CAN'1;O

.

Ir�eCorma
os srs. SChmidt, Sto 1 vo aos heroes da revo-I-CUSTODIO PORTO. « Cidadilos.- A0CUSO recebi-

FOI reformado o sr.
ckler e Emílio Blum IluQão, porque nas veias -

do a vossa communicsçao �e
marechal Salustiano . Laguna, 1 terdes assumido � governaçao

. para ahí endereçaram I desta mulher fervilha o Elyseu.- Ruidosa manifes- do Estado, p�.r ter ° dr. LauroJ�ronymo dos Reis, ba
ao sr. Muller. Produzio i sangue de Annita Ga- tação população nosso trium Severiano Muller renunciado,

rao de Oamácuan.Oons
mau eff sito !ribaldi minha prima pilo. Acclamados , vós, Severo, pelo abandono,.o seu cargo �e

ta que o sr. general
1",1

__:_ ,. _

'

.r unta, Fe usto. Ci.da.de em c�I-1 governado�, e nao lerem querr-
_ �

,.

Irma. Salve, heroes de mil. Voltou traquillidade hoje. do assum.ll-o quaesquer dos ;Enéas Galvao, barao do O sr. coronel dr. Ale '29 de Dezembro I -C')lIMISSÃO FEDEHALISTA.
seus substitutos legses.

Rio Apa tambem será xandre Bayma conVi-I B ,-

-

A -,T Certamente comprehendereis, BRr;ARDINA NTONIA 1,UNBS
. que não tem este juizo compe-reformado. dou hontem aos depu- Lagun_a, 1 tenda para reconhecer ou Li i-

P td., DIVERSOS Elyseu.-C0ngratulacoes do
d

e
ara oecupar o cargo a Oft o. �c-:_ _...., , as ;. povo jagusrunenso patriotico xar, e reconh�cer a vossa au-

de q';'''dt:..u', ��
.

• ,,' ('. c: .! :_'? 'X.:5td\.tO a t:.et'Ht4'!'em II �',. .ahy, 3,0 de Dezembro I acontecimento ahi passado. tor:dade,. senao consultando ,a-

\ t' 01" 1'" attitude (la po o I
1"!,".t.r._ j ·.;'n _. (', : ! r' . ..,p" m�, f'-'''' \ CO c, ,,' I ar ü:lr iveirs, ires. - Enviamos parabeus e vos sau-

' v
'.
o qua, nos

t"i" .:,s.� 1.""' ......� se U",3!UE e..t:)"u._�, ..... tzClllfO " .. � ('" "P l''''entos parabéns .,

1 governos republicanos repre
'. .' • I. '. ' I ,�,.}lL. , 'I, I:; •

- damos. AqUI reIna comp eto
, .' '.' ,-g';;lr..eraes Rer'tl�U:" t IJ �d.�J., a '1rt resp ::HL.E'U( ; I,.\.. \uLÍ.VA. contentamento. Viva o povo! sentativos, eX�rI,me a sua von-

d< �a.sqllEn i? 0onraclo' nur.tída por I.l!le� c ou- I JU{,IO AVILA- LUIZ P�RElRA-
ta J�, no exercicio de �u� sob 'l-

. , I L;lgund,1 (h Janeiro B W ". rama, para fi constituição eJa.cob, de :�ner::..e:vel·. .' rc., �v periodo revolu f
ENJAMIN ENDRAIJS�N- il\'iTO- manutcncãdi'. '-

'.. Sr. pre -ito policia dr, Henri- xio CANTO-CUSroDIO PORTO. .

.
O os seus POI eres.i�·-- cionario, afim de bem que Valga.- Povo acaba fllzer Coustituulo com tal funda-E�tado!i! id f

-

t
•

verificar-se quem foi ruu O:H mani estacao Intendeu- Laguna 1 �en I) nao pns.so, como magis-O governador do Es].' . cia nomeada. Parabeus, Affi- A' Junta Governativa.� ln- �ra.do cunscio dos seus deveres,
tado da Parahyba não maIS desleal ao gQver· xei editaes, ussegur audo tran- t denci

.

j.
,

"
deixar de aguar lar as vossas

d
._.

'11 d d I r
en encliI reUOlí il em ses,ao ordel

.

é
f

.

d t f no a Unlao-sl os par qUI. ii e popu fJção. 'odos solemnp. no paço .muniCiPal.,
J[ s, pOIS llle

: su.mlllume.n-01 epos O, con orme em C I B t 1 t
.

. te grJto comu unlcar vos (1'
'. '.. tidartos do sr. Muller,

i:l mi. O;) .os a arman es Granqe concurren.Cla pOVO ao mOVI-
1 -. '1�e,haVIa notIClado em te .' .

vindos dilhi não têm produ- Autoridades, fH].Ipregados pu-'
mi)nto f'eVOIUCl?nilrlO,

leg"'r'''�''llnaanterior,nem SI OS seus contrarIos. zido efIeito. P,j\)lbens.-- ALE- blicos sandarn dillil':lntemente �ue se operou na eapltal do

�i ::\

t O repto não foi aceito. XAN,DR� ��AnscJ;!'!l li YAnUp, nove S intendentes. Tudo em E�t!ldo contra o gov�rno deca-
pol', an O reposto.

Luiz Pires tambem I
commlSsarH'.

�)az. Viva r. J.llntli Governativa!
hldo e ao qualllssoclOu-se oom

Alguma cousa parece .

" -

viva íI E'sL:dú ("e �- �&r"-'hl1 leuthuslaSm,) a popu.lação
haver em Minas onde lançou hOJe o mesmo ..

H.i .'". � ,.ina � Vh I :l Rfll i.,hc .. : - �, .

.,. _.
.

.:.'desafio. J j !�l' o· .\'
T \'",:ri[( íIPI-r! LI r �l, .. r';· ,......

se nota agitação
c

,
"

• li ,::-, ':' 1 ,II ,,).. I.U:S - , .

.fI); � .

.• ffi:l:,' '" 1.', -
_

.
, h'f,'1,')ltl�:' 11 \,L\,,,SI�,. -!:fUI'" ":H .'

,
- +\1'( SI. v'iaNos demais estados Para essa capital em# Pa; .:i t'.�OiJ'l.r.-i . �'U�ql, 1(;1\" !l.l';NIiRR{} L�LWI.G5DOIt-- \,� 1'1)1..., _: re'f�' -� ... ·,'1"" "1'

J' '1,
I

I, 'I' > 1\
.

.

rios '1.\, f1t,·"··rN·t.j,.Ij,�/'
. .'

's
"

"

'

I enrograo\t' e.fV"" vl-
vai se accentuando a barca hoje o distincto .-;-";. ";. �_. ���'"' VII' m�,ns D.4. ILVA ÜUUB.llAl�í\, 'O: '",,' ,'1'\. It-· les.

oa.lm.a., qu"e' espera se republicano sr. Luiz
'

�11e, 1
. __

H' fi A i"� ;..C._, -'_v\; t'v.\" <Iv \", ..",0 g,:;"
. �. 1 ,1,- j- .

" �}I'J '1,.1

Iverno.
.

se firmara. Nunes PIres. Curone Fa ca\.e, 19nos mt;,TI A' Junta G1wernatIva do I1S_ A'· ·d db dr<· f' proveIto a opportum a eros o goverID.- l.omm Ul- llldo.- Acaba de ser norpeada .. " d.
!d"a ••eceJ- Os con.QI·ctos na Es- cando-vos que nesta l!Jta foi . I t '1d

-

d v'lI B _ pêl.ra offere'Je:-v�:s,_ dentro as
... II

.. ., 1..
II n e, enCHi li I ii rus [IIlnhas altnbUl 'oes o meu

A commissão d 21 t d d F t Amposs"do LJ qL{� elege0-se os
q ue senti,) acclamat],ls pelo . "

't'
..e ra a e erro êm se presl'derlLes e VI'·u-pl'''sl'detlte� " G 'Ih K

. leal auxIliO á vossa adIUlnIstra-
• ,,- :'. .J oJ, povo: UI erll1e rteger,super·., .. , .membros da Camara repetido. A' tarde e á este conselho nunlclpal vos· L

. i t
.

t i t G' ça,) e pdru apres-eutar-vos pro-

ass�gurtl SflU aplio
.

a vosso 1111- ltll) 8b!I(Beflke; INn. p,nl, en AWS: 0,-
teslos de minua perfeita e su-dos deputados, encar noite accentuaram-se, j .!) l� ce er, lCO aus ernerJ b- i.. ',J .•-,

verno e esper� prestareIs todo CtHI Boetlger, Nic'11állS L'lI\-
l( a consl�er.a�.a.€l..regada" de dar parecer dando-se ferimentos e concurso ao ln�remilnl(l deste -v l B. t' te 11 J lf A 1 _ .. Saude. e. fralermdade.- O

b
.

t
.

,"
"

,,', l 1 d
rl zen e

.

IIp IS d . U o, ,n
JUIZ de dlrtnlo 1\.NToNIO GSR.L-so re a ln ervenção da constando mortes. munllaplO. - (residenle, r. LendenCl1l nomeada pr,·sta lodo.
•..

União na politica dos (Correspondente). ABDON BAPTISTA. - Vice-presi- apoio devido á .Junta Governa� DO TEI�EmA��

E t d d
.._. dente, HENRIQUJ W.üTlm-At,- tive' -KRIEGER BOE'fTGER NJ-

----

s a os é e oplnlao J 'É R J'
>. • , •

.....� ...

1.'

. _

'

I
laio, 1 de Janeir'o á noite: i �ONIO os _EEIRI) - .OAO COLAUS LAU,IUTZEN, WlmNER, S� .J..y....1gU�·.

no pa.recer que Ja apre- O d Ub ld" d ISCHROEDER-JOAu C"Lm-HEN- BECKER, RUDOLF. O cotlselho de ln.tend·fj.flCl.·a. sr. r. a lno o H 1;'U NIO SCR.sentolil que o governo RIQUE ANSCH- "'. GE. .

-

- Municip,tl da villa de S. iji-
"

�
.

Amaral Fontoura, se ltUDT.- O secretano ll1tenno,
. � _

Bagé, 2 guel dirigio li junta governati-reconlleça. as Juntas .e nador pelo Estado do LUDOVICO VON LASPERG. Coronel Falcao.- SJudo ca ...

va (io Jslado o seguinte offi-
govert;La�,.�rc�s acclama· Paranà,resigllou Oman- thilrinenses, conquis�iI sua li- cio:
dos, os 'q',lia,a.s dev""'a-O dato. ltajahy,l· bHrda,ie. - Cdpltão HUNO�IO I.' C 1 d�� l"austo Werner.- Povo reu- AGUIAR.

' ({ t.xm. orc>ne governa or

preSidir ãS.'.ições po· Ilido, 300 a 400 pessoas, mani- I e mais membros d,1 .JuIl1a. G)-

pulares p. .,.�' nov _.s g.o I Os amigos do ex go· {'esti!m-S!� l'ldas il[l,)ÍO g()vc�rni) L I1fl \ i
vornaLlv i 1,0 Esta lo.��s�13.con-

.

'.'
. T d 1\11',,1 ...

•

...... lor\H'isori,n.-KR!EGI�.Il � _ .'_
� ,

Isel[I'I.de.lntp.ndcll"l,'''lIl)!'�lpa'.vernadores. 7'erna Dr J.f... llue... t-em'r -

-:_ I Pa :lbCli', helo ç!) f)(lvO O'lS';'
i C()llst�llll,i,) pda nom·'.,\çal) que

telegragphad.o,:speran. CurityLó, 1 'I E�l .do pei i depos ção L lur,'. ! lhe f:;1 da,d;.\ _pe! : �Xlp', ,g(Jverna-V8ria� noticiáS fçados repos1Çao, que .Junta govi�rliiltivil Santa C,l- ViVi)" jtl)V'.1 Cathilfllleo�e I-ldl)r,a�lete,sur �ll_ V, Elx" vem

O J'or-ol 7\7'0 'd ." -

l' .

'IJ I B W I reSpélltlSatneule dec arJr-vos.u.o;:, .LVUV�_ a

�'laqUi ninguem admI·tte t1tHlnil.- Junta gnvl'rn') prl}- ULlO ('\VILA, KNJAIIlIN· RN .... d i•
•
'. ,I, f 1" . IqUtlreSl(1tli:10Un!1 ;��YI�qllesepubbcou hontem a _ I VlSO,"\(l Par,11l11 e i(�lt·; ,PIJV!l DHAUSRN. .

1
1:)..

j ",1, , ,

b. I. .

I b'l' a" >.a revpsLI, 1), JI1 por ue re-

..,.."o'tde . d''lo d' _- I Da deputaçiio catha· ti'\tllar"ntlllSe pe ii l'i�sta !.� CCl-
......,. I � fi ,I .' ,\1, 'á (. '. ,. _llle_,.. la que o

.

'1"

I mentI) g".lvernu p IpiIlilr.-Pela RIll,2 I VL ru il.(l (, I, e j p Hque
sr, coronel Reis Fal jrlnenSe, apenas o de Junta,

'
..

BBN"TO JosÉ L,\MENHA I p(�nsa:, i:\eSílli) eUlIselho que
- i

putad F l' S h I J ' lily·.ell. - üoogratulam')) v pudera ilHO li.grAd'ir (I popula-
. ,cao, commandante do�. o. e lppe c JINS

__
.etci:;' pl,?uhçã,'. -MOTTA. IÇill,ll) íl111nic,ipiPj llija v'(\llla-

25· batalhão, fez baixar Imldt compareceu hon-I f,'l '.
'n"'\l '1 'I I dt' n'spr,ilH D t,)ur i:;s<J de'põP

,. ; • .) II 111 I" U , .

1 t'
•

por occasião de seremltem ao sessão da ca-11 Cbrisli)v8.IJ Pi res.- CÜ[lO'rJ-I. ",.
I" Rio,2 jd_110 ,1'\1:1\1,.. ".0 n'.ls m�us�

.'

.

..1... \T
I:)

• II
\ \', Eex. que resolvera"

Postos em lIberdade por mara.
. tul0. - IGARIO. L'ly�eu GitlllUermp -- Br:ivo ! I l,

-,

I
I', v' • ta (l iime n e. t)

demonstrada a sua in (L'urrespondente} -

la 1 Avante l-hNSEN. _'---
- L"buna, "::lth. '1"."'-

nocencia, a,s praças do 'II'ubarao, 1, de

Jane;ro"I�
Ely.seu GLJilb",,11Jtl,fltl.-Noticia S d E•

L egoll) p:\ra o (}'lfle o S- Usando p Xarope
m.esmo batalhão,envol- A victoria da liberda depo'jlçúO gove rnadur auro

!.t·...'I..lO,· ,"nle b,o[·\.,.e..... a' n.011.e, o co, OUACO ,.\C ALCA'f
,""

•

foi recebi da cor Jl en th usillsmo II, ".. ... c de8apIlI\re�em o� �rvidas no phantastico dade � aurora da justi .. pela p()pUI_'!::r�iiO jaguarunense. vapol L4G'UNA. !liC08. 'P·h"rlUll.o'-
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Jornal do Oommeroio
=.._.

vapor EL VECINO, ao serviço da
commissão de engenheiros en-

carregada dos estudos para o

melhoramento do porto das
Torres. Abordando-o, tornaram
conta do na vio e dispu zeram a

FA C TOS gente para o serviço de bordo
e para a resistencia em caso de

ataque.
Emquanto isso occorris a

bordo do EL VECINO, grande
numere de populares dirigia-se
para bordo do paquete LAGU
NA e tomava-o de assalto.

O sr. eommandante Souza,
do mesmo paquete, avisado do

que occorria. compareceu a

bordo e foi nessa occasião in
timado a entregar o navio;
julgando prudente obedecer, á
vista do grand: numero de

Para bordo do rebocador pessoas armadas, reunio a

LOMBA destacou uma força do guarnição e de accordo com

25° batalhão não sabemos com ella resolveu a entrega do na

que fim; pois o navio estava vio, fazen�o lavrar o necessa

impossibilitado de navegar, vis- ria protesto e conservando-se
to acharem-se peças da machí- com a sua gent� a bordo para
na em poder dos revoltados garantir os Interesses da

companhia a que pertence o

LAGUNA.

E� oo@ao eorrel8poo
dent,e em Paria, para
onnuncioa a reclame.,
o ar. A. Loret,te,. ruo.

LftlImart.in. n.6I.

••• c ••••••••••••••••••••••••

SO\�NA V
LUCENTICI E MARIANNA

LU OENTlO
Bom dia, Ma ,rianna .

MA�!tIANNA
Bom dia!

A' JUNTA GOVERNATIVA
Capitania do porte do Estado

de Santa Catharina.- A' Junta
Governativa do Estado.- Fica
sciente esta capitania de ha
verdes assumido a administra
ção do Estado, conforme com

municastes em officio de 29 de
Dezembro ultimo, cumprindo
me assegurar-vos que podeis
contar com o apoio desta re

partição no que fôr concer
nente ao serviço publico.
Saude e fraternidade.-(1s-

signado) FELIPPE ORLANDO
SHORTZ, capitão do porto.

RECLAMAÇio
Ao sr, dr. prefeito de pOa.

pedimos iaçl os cocheiros lo

curas de praça observarem \
respectiva tabella , pOIS que t�
mos OUVido constaates reclam
ÇÕ'l� contra as exigencias <II
aos pvssageuos costum un faze
chegando mesmo algumas Vt
zes ao abuso, muito comum
men te com as pessoas de fõra'
que utilisam se de iaes carros.

'

Algoos cocheiros temos visn,
mostrarem ,S} inconveni'mtest\jtratando maios passageiros e fa
zendo lhes verdadeiras extor- i

sões. \
Prescreve a referidi tabella l,

que - o cocheiro é obrigado a

lrazer O,) seu carro e em lugar
vis.vsl um exemplar d'ella, te n
do no verso o numero do carro,
indicação do lagar da cocheira,
seu nome e o do proprierario;
entretanto isto nã I se vê em

nenhum.
Convém providenciar, para

que esse serviço s-ja feito com

toda a regularidade e os passa
geiros não tenham de discutir
com os cocheiros, o que

ê des
agradavel.

da madrugada de 29, e uma

lancha com aguada para as

caldeiras.
Grande parte da guarnição

dos dous vapores a que allu
dimos era composta de moços
do commercio, que mostraram
uma dedicação e tenacidade
inexcediveis-« trabalhando in
cessantemente.aífrontando com

uma coragem de ferro a rudez
de trabalhos a que nunca fo
ram affeitos e que só o desejo
de verem triumphante uma

causa a que se haviam en

tregue de corpo e alma podia
fazei-os resistir por aquelle
modo. N. 50.-Juizo substituto sec-Sem repo,�so, sem mesmo eioual do Estado de Santa Ca
quererem al�mentar-s�, ell:s tharina, 31 de Dezembro de
!abutar�m dia e noite, nao 189L.-Exms. cidadães coronel
.endo.sIquer um momento de Luiz dos Reis Falcão, tenentedesanimo.

Arthur D. de Oliveira e Christo-
vão Nunes Pires.-Tenho a hon-

A's 8 horas da manhã de 2�) ra de sccusar o recebimento do
appareceu um vapor á barra vosso offlcio-circular de 29 do
do norte, O LAGUNA fez-lhe si- corrente mez, hoje chegado ás
gnal de vir á falia, despachan- minhas mãos, e em que me
do em direcção daquelle vapor communicais terdes nessa data
um bote com 12 homens arma- assumido a administração do
dos. Approxim« ado se o vapor, Estado, corno Junta Governa-

A's 10 horas da manhã EL reconheceu-se ser o paquete tiva Provisoria, eleita pelasVECINO seguio em commissão lTABIRA, que respondendo á commissões do Exercito. da Ar
até a bahia da Praia de Fóra, pergunta - De onde vem? - mada e do Povo, para garantiavoltando ao porto ás 11, anco- disser-e-De Para nsguá. Então, da paz e da tranquillidade de
rou muito próximo ao LAGUNA, dr) bote fizera m lhe signa I pu ra toda a familia catuariuenss, porde onde recebia ordens. que continuasse a viagem, e não o poder fazer- o governa-A's 8 horas da noite vai á nessa occasião os passageiros dor dr. Lauro Severi.mo Mül
Prainha, e dali voltando rebo- do Ir\TITRA rOlllp(�m em urna ler, que abandonou o cargo,
ca o LAGUNA para a Praia de estrondosa salva de palmas e nem o" seus substitutos legues,Fóra ás 11 horas. A meia-noite levantam-vivas á Revolução I por terem-no regeitado, do quevoltou á Prainha, vigiando o fica sciente este juizo e faz vo-
porto e no desempenho ainda tos para que sej ais bem SUCGe-
d t

.
- A' uma hora da tarde, o LA-A' 1 hora da tarde, mais ou e ou ra comrmssa-i. dido nesse importante DESIDB-

menos, reunio-se a Praça do A's 4 horas da madrugada GUNA é rebocado para o porto
d a de 29, EL VBCINO reboca da da cidade pelo EL VECINO, não RATUM.

.Commercio, dcomparecend o
Prainha um lanchão com agua- desembarcando pessoa alguma . ,�audfl � fratern�dade.- O

reunião gran e numero 'e ne- h I JUIZ substituto seccional Au-
d da Par" bordo do LAGUNA, que

sem que ouvesse certeza p e- '

gociantes dos principaes esta "

d GUSTO NETTO DE MENDONr.A
então, como dissémos, achava- na o que occorrera em terra. 't •

capital. Deliberaram nomear A' 3 h h b dse a essa hora fundeado na ba- s oras c legaram a or o
uma commissão que se enten- d fi d I Ehia d i Praia de Fóra. pessoas. »on ança que e- stá nesta c':\plt'll o nossodesse com o governador a res- i-.

d
' d d EL VECINO recebeu uma peça

c arara o sr. governa- couterraoeo Sshbas da Silveira
,. eíto () mao esta o e cousas. d li' ri d 1'

e�ui
.

�o o de artilharia. ,or lT ü' , '\o�1a o o pa a- Costa, alumno da Escola Mdl-
nIlJ;,.....,..,q�."".ift. .",(J,.II;_;hl,QI!I.!' 01 .I3)\'S 7 horas da manhã do ClO, na' alar, Qor não Lar do Rio.

: -JiillJi. '

',�mI) dia. o re.fi:u-jll.'\. .v.'\1)D.!'
maIS ,4ter-se naquelle

são' do Icam� 1'fM,,ª(ili��, �gressa ãóporto da cidade; VJ';\�
"

�

RECURSOa responder de modo, que de 'fegue em importante commis· .r..�� produzio grande. _

certo havia de profundamen- são a visinha cidade de S. José enlnú� I bor�o. O tribunal da Relaçao de
te ainda mais magoar aquel - Em'�d· d b j

Porto ..Alogre, em 7 de Agosto
. .. -,

,
. .��" esem arcaramles .respmtaveIs CIdadãos e es- O pessoal Já bastante nume- os revoltado, do mar, sendo I ultimo, negou provlm�nto ao

peClalmente á importante clas- roso _que s'� achava a bordo .do no trapiche \-ct'Hilldús e abra-I recurso IDterposto pelo JUIZ de
se que elIes representavam, LAGUNA fu ás 9 húrds da noIt8 çados pelo plVO que enchia a! direito de6t� capItal, e confir
que sem du.vida alguma é uma de 28 ref0rçado com crescido ponte Lle destillbarque. I mou a sentença dI) mesmo juiz
�as que maIS. coosi,deração me- numero de pessoas promptas ! que Julgara Imp:ocedenLe a
tecem no melO SOCIal. para a luta, e tambem com ar-

, .
! queixa contra o contador da

mamento const:.nte de. rewol- A hora eu que volvIam á! admmistração dos correios deste
NO MAR vers e algumas carabInas, e terra os .qUt aglram no mar, E 'd F", J CFoi grande o movimento no outras armas apropriadas á re- no palaclO JO ex-governador I sla o,. sr. r�nclscJ • ar,

mar por parte dos revoluciona· sistencia em caso de aborda- era empl)ssa I do governo do! rela Relllhardt.
dos, que entendiam poder gemo Estado a Junta Go�ernaliva 1

, ,----
assim efficazmente auxiliar A's ii horas da noite, o LA- acclamada por commIssões d,) f De pas�agem para Porto-Ale·

os. seus companheiros que por GUNA deixa o ancoradouro da povo, da marinha e do exercito. \ gre, em om destes ultnDos d,a�,
mIl modos agiam em terra. ciddde, é rebocado pelo EL Estava teminada a luta em; �eve a. delicadeza de compn.

.

A's 8 horas da manhã, diri- VEI:INO para o da Praia de Fóra, que tantos :;e empenharam.; �e�Lar.nos o sr. JuliO � dia,
gIram-se muitas pessoas do onde recebe duas pequenas Estava restabelecida a paz nas· lfrnai), do pranteado d-. F rede-
povo para bordo do pequeno peças de artilharia, ás .4 hort\s famílias.

I

rico Rolla.

os
(Continuação)

No dia 28, todo o commer

cio, como nos dias anteriores,
manteve uma attitude correcta,
confraternisando com a causa

popular. Duas casas que, pela
manhã, abriram as portas e

conservavam-se assim, proxi
ximo ao local onde o povo fre
quentemente se agglomerava,
foram intimadas a fechar e o

fizeram sem necessidade de via
leneia.

As casas de commercio da
praça do mercado tambem fe
charam e todos os quitandeiros
retirasam-se muito antes da
hora do costume, ficando por
tanto muito cedo aquella pra
ça deserta.

o povo desde cêdo estacio
nava em frente ao mercado e

continuou durante o dia, divi
dido em grupos pelas imme

diações.

-

A 24 de novembro' vo

Ialleceu em Paris o qgO" ,""
suno escriptor e diplomats si'.
Roberto Eduardo Butwer, lor d
Liuon, vicuma da moléstia do
coração,

Oecupava o alto cargo de em

bauador d'Iuglaterra n'aquella
capital.

Tinha 60 anDOS de idade, ,

LUt JENTIO
Onde va.isi &iStlit.?: . tão bella I

MARIANNA
A parte nenhuma,

LUCENTIO
De onde vens tão alegre I

MA.RIANNA

Nào sei.

EXAME f r
fi'

Na aula prrucular N.� S. dos

ánjos, regida pela extn f. sra.

d. Jolla Etelvina Carneiro, effe
cluaram·se os exames de fim de
anno, a 2� do CJrrente met,
dando o seguiDte re-oltado:

ta. CLASSB

Approvada com dist!DCção
Noemia Cardoso.

Plenamente - Joaquim C�e·
tano da Cunha, Bl'luedlcta Da·
ria Elias e Herculano Remeterllil
de ��rei Las.

2· CLASSB

Approvada plen3mente- Es·
ther Salles e Muia das Dores
Cunha.
Approvado- Miguel Noceui

Faraco. I
I
I

BRONCHITE E ROUQUID�O
Está verificado que o unico remedio

Angico .com Tolú e Guaco. de Rauli
veira

F'OLHE11IlVl 91 i ça era 8xquesita e assustadora .. nbo, observou o conde

encostan-,.____________
I Ao andante succedeu um mi-! do-se ao braço do seu amigo.

HONRA HONRA
nuete, e a dança fOI SIl pouco a: Fingio que lbe dava com o leque

PO U
pou.

Cf) torna

adO. obscena .AS mu- i nos d�dos E' uma, familiaridade 1II lhere� cO,!;dr,UTI. Os ho�ens pa-I que nao te,m com nmguem
raram. 10mtiram todo.i üs g"US i

- R",(5till} 'iii';; tíiag6re um

logares, e feZ-RS um enorme si- I pouco.
lencio. I -:- Queria s�hir d'estl axpfJri-

CURTIS loncla convf\ncldo de que () cil] me
E a conclusão' I é o mais perigoso dos sentimen·

LUCENTIO tos. Eu tretanto vej a o wrriso
As mulhôres sào mentirvsas.

I
<lue elle lhe dirige, .

CURTIS - Todo o homem soui diante
Não vejo analogia alguma, de uma mulber br()oita. Olba,

LUCENTIO I Lucentio, que e�\ra outra vez em
Vai vara o diabo com as tuas SC8na; leja se não sorri com a

analogias. presfHlç:t de .'\:Iarianna.

POR

Fico.

LUOENTIO
Doix as-me que te ame?

MARlANNA

Por que não' Mas fique sa

bendo que detesto a melaneolia.
Quero um namorado que me di·
virta, que me diga cousas bonitas
e que não se lamente. Quero ...
Olhe, estou louca. Nã.o disse
nada V<li ver minha mãi 8sb
noite f

LUOBNTIO

Estã. lã.

MARIANNA

QU.3r t3sta flor 1

LUCENTIO

Obrigado. Que hei de pensar'
MAR1ANNA.

Seu amigo tem Uma iigal.

LUCENTIO

JORGE DUVAL

Ah!
IIAll.IANNA

Adeus!
LUCBNTI o

Já 1
..............................

A physionomia do conde torna
va 88 cada Vt3Z ma,;s ·carregada.
- O poeta quiz pintar a con

dessa, murmurou eUe. Elia. ara
assim quandb a \.,�.nh'Qe.j·� '!'�.:;-
tinjê um passarinho fagitivo que
a gente ouve por toda a parte, 8

que não se ,�em p,Hte alguma:
um som de flauta que de perde
no ar. Observe-a. Está aborre-,
cida da comedia e bate com o pé.

f

TBRCEIRA. PARTB

HONRA POR HONRA
V

SCENA III

LUCENTIO
TiTe qsta n Jite um sonho ado

':liravel.
CURTIS

''11 sonho é indispensavel em

ragedia.
LUClIlNTlO

'Tel! Admi ravel! To
� velha figura escul

o das basílicas a

\ de um realejo
·'�ro. A aua dlAD-

OURTIS
EH o. Salve-se quem pader.

LUOENTIO

........
..

.. .o ..

.. 1 ..

SGENA VI
LUCENTIO

Oasar com uma duqll8za e to
mar Mariano& para criada. Abi
vem ClirLi•.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

COMMERCIO I prc OCCU!l n , mandando qOM o tado, bem assim um outro da AULA DUARTEAI
-

t Iseo prefeito de pohcia prohib.s mesma Junla, acompanhado do
ter açóes na paut» que em ' "

� t t f' éd d
de servir na proxirm semana se a dismbuíção dos holeuns ac o que rans e!IO a s e a

� h d comarca de Coritybanos para'd' e ,4 a 9 do corrente mez: c que 11 v.s:n o c'ita o nos remet-
N,u i Campos- ovos,

Café chnrnbad« bom I k I,) Illa. E um Tribuna I que assim se

gramma 750 réiS. N,) Congresso Ia-se discuur
corre ponde com a Junta Go- PRLO

OS mais generos sem altera o. orçamento. Impostos vexa to vernaliva não a tem implícita- METHODO INTUITIVO
Cão. rios fo�am Idallçados. O ordça mente reconhecido?

T '-b 1 Disciplinas: ,Lições 'ie cou NOVA INVENÇAOmenta e vota o e sanccrona o.' Não ha fugir: ou o n una I J .Ç1.
Eu esperava os acontec men reconhece a Junta Governativa, SlS, euura e Impresso e ma VERNIZ DE GUTTA PERCHA

-

inh t d nnscnpto, calhgraphia, aruh
E JUMI'l.1IE f b

'

dtos, porque nao nn a a menor e nesse carac er correspon e-se '

h
. I'. a ricante e pro-

responsabilidade _no orçamento I C0m ella, ou não r�con�ece e meuca, grammauca, geograp �a I duetos chimicos em Paris, con

votado, contra cOJa receita, na apparenta :) contrario nos seus do Braztl e doutrina ehristãj seguio depois de muitos annos da
t RE MELIUS noções de geographia geral, de trabalhos compor um liquido semsua maior pute , eu valei qU1Si ac os, ... VIVE "

historia do Braz;1 dp, hrstoria côr para a conservação de toda a
qoe systemauoamente. A REPUBLICA que ?03 diga �e , ,

d I
E

. falla em nome do Tribunal. LI- sagrada, de d zenho linear e de esp_ecle e aca e vernizes, como
sperava os acontecimentos, id e ponto lid d sejao carros, arreios, marmores e

I
.

b qUI emas ess . cm I a e e moral. madeiras de toda a espécie, etc.repito, pva exp icar a mio a
E�ta aula reabre-se a 7 do etc.pos.ção no Cougr esso , pois que, Diz que o sr. Lauro �lüller corrente e Iunecionará á tarde, A GUTTA PERCHA da um bri-fazei-o antes sem precipitar I tem a opinião do Estado a seu das 2 ás 6 horas. lho instantaneo e resiste a qual-".

,",o Estado ludo. í favor _ Muito bem. S. ex. mes- quer temperatura, preserva as

Não devo eximir. me ás ex-
O orçamento é publicado e

I' mo foi o primeiro a mandar di- Mensalldade....... 5$000 madeiras e couros de toda a

_
, logo condemnado pela opimão. zer para o Rio que a PRIOR Praia de Fôra classe de insectos e tira qualquerplicações prorneUldads relativa-

A heróica comarca de S. José l GENTE de Santa Catharina é M J D classe de manchas.- Usa-se com
mente ao meu nroce imento r6-

I
'-

I que estava fazendo o BARULHO
• • UARTB.

um pedaço da algodão.
slgoanoo o mao'dato ao Congres- re\d'O ue-una se't e eu �I que nao

e qu� toda �ssa gente é PARTI: AFFONSO LIVR,'\MENmO E' preciso ter cuidado com as

d E d po la ma IS cou em pOrJ53 r. ? ? .1, I falsificações e ex igir a firma naso ,o sta o.
. Estavam lon e os meus ami. OIS:rA DA RESTAURAÇÃO (! ) r tSabem perfeitamente os meus

II dg I
- Mas, porque s. ex. abundo participa ao publico ,e ique a.

eonte.rnueos que, apezar de gos e co egas 6 redpresen_açado, nou o palacio ás 2 horas da que .mudou seu escri I PbarlD����TOEIYStHId d j ,que sempre me emoviao o
m druaada de 29 ultimo dei ptorlo para a rua do Vidro , •..... _ .. 2$800ioniar aml.gos e Icalflos nlo seio

propósito em qoe estive de resi-
a

d
e 'b I v 'n) do-lo Congresso eu So fia a I umx xan o acep li ° o go er l Commercio n. 17, junto

h l'd 'd ó fiz go:.r meu mandato. Estado? à pharmacia Raulivei· .Al.uga-ese.er ta osu I a tJ s porque F'I
.:

d _, ,.._"
.

_

It s lf'm� ,
I -o, poem, esta vez, Porque não o qUIZ assumir ra

PPdoslçao, nos u Imo, �:, u;,.; collocando me á frente do mo nenhum dos seus substitutos .._ uma casa e chácara sita nesta
a mlllIS!r�!�" .. n'va:m; ."br II: vuneuto, corno um protesto so· legaes? �lelltem verg?nhos�,", O DR. MElLO· MORAES cidade á rua do Major Costa.
Icbar�, J l__ ' ,\_ '

,

" ,!i'" lemne qoe eu lavrava contra a me,nle_ O sr. �auro Muller h- MEDICO Quem pretender dirija-se a seu
;3IfO ...

'<'�,ld ll�mrJ". "I:'Jc.'F!I�!�Jolltica syb.llina do Sr. Müller, qUldou-s�. Nall procuramos o recentamentef�keer�idodacapitaI oroprietario José Maria Gnecco.
.

v) n .,CIIiS pnb.icos. i tão desastrada nos ultimes tem fio de Ariadne. Enganam-se. póde ser procurado li qual-. en J) �i I \::nado nmã m '

E h
'

,

• I , ')8, porque, conhecendo S. x.
I r 'f 1 d quer ora para exercicio

\,i,,;rl';;1 (. di:uJe ao g)-' ,

I' 'd n. uctl eramenle i:I ar eam de sua profissa-o, no Hotel.,f ',., -

..

,,' os caracteres p I �tICOS e sua
;lallV3.rneote ao golpe d Es.arlo, d t d d

os inimigos do povo que as for- Brazil.
SSlonatura q;ie dei a muitas in· terra, po la, aprovei fan o to os

ças de terra e mar são conni-
I!)

.

I 'l'S bons elementos, azar omOI t 't 1lauclas dt) meu parllcu ar áml
d
-,

_

f I
' ,

ven es no mOVlmen o revo u- ANNUNOIOS
JO Dr. Pedro Ferreira, que as-

a mFJn:nr:lçao e IbcIssdlma. cionario. Es�a mentira baixa e
.;.!�,�;-"I;"���$�'7&�.t:��IJ

_

l II s Icao, pOIS, sa en o 06 meo� vil se tem mãndado dizer para -r��.A.?egllrou,me Da:) er e a em VI -

d d-
.

1 f d' I' ó ..L ��
l.a apoiar a dlctadura, pois que co�cdl 3t aos Cque reslgoedl °Em,ell a capita e era. O povo e s o
.

mao a o ao oogresso ° s.a povo foi qU�ln fez a revolup.ão t Antonio Paotaleão do Lago'"l governador tinba-se limitado "t

lO

d E t d do por IOcompatlb.1 dades, cada pacifica. Os que sóbem C031 o Junior e soa famtlla con"•

V'J.'tel/, Jor em_ o� .s ajo, vez mais mCl.oICesl3s, com a po� apoio da opinlão, compenetra- dam a todas as pessoas de soa

A��UCAR II /AGlrARDf,1�TTjSS�1 pe'l ,ecepçao e ver (Ias
Illlca do Sr. Lauro �, e do,s da reSp�-gabilid�de assu- <imlz<lde e de seo pái Antonio Pl II f\ rJ \I

epols publlca-do um telegram ' mIda não t motivos para p
_ ," I ,l _J ,

porque preCisava dar urna salls�
I
-' '1

- I aota1e.. ) c; li Lag.1, I diú J 'A ,- ,

J)a, em ,que o fmesmo governda- fação ao Povo dos meus actdSi rll'� J.� d t 20 do mez ultimo 110 ilibeI! à,), I
",uem tl. �1.0u

_ N::I: �,Of acceltava rancamenLe'''' 1-
'..l -

_I
'\. J .Hita e",ç�m,pvsta e res

_.' I" ( > ," 1,000 ar," �.�FdS 1"':1 l.Jt� 't,s:
'd t no seio IJa representaçao estJ rrttharlllenst' ��lIlctos um dos a comparecer a m �ha :llllJ)P·)I. iii

laQ�:� lo o renunciar meu doai, como era de meu ,dever qnae�, ocor-:n�CFIIII'':{f);, tl�m lOi,lmr,;'i1 cl'"J:O'h � 'i''Ub�m(J! -=t\ipipas de agu·,':e- ht'," 1-

d
g

11 o Desterro, 2 de JaneHo d� eO('hldu a pillrta de senV1COS. lman!i<llU celtLnr na Igreja da rija-sp ti (+uJiLH�[I) ':l'ie-1lI11 ato, mas ad�e o�\e�m��I� t892. ,.\. R,�I'.lBbICA de .-i,' LL;íteu" I"!':, : fl'
,_ a i gel', uli bfudque.'�C����Q s:mp�;nve�ce�_me de � _LP. me-rece cómpaixâo. Francisco, ás 7 hO'Jl-S'\�Q dia 7

ç
'f' d

* * * do corrente, qUI la fe� pro· C OM P R A - 5 Eue, SE algum dia õsse accusa o
d D d

"

b fi,,

d f d Despedi a xlma. es C Ja ypot"'lecamar ISSO, eu �odla e en er me
-R._�,.' D�OLARAÇÕES d- J� no paquele � - sua grall a,) aos De se gna-

:a�c�:qeun:l�e ���lres_er preCiSO PORTO ALEGRB, p:Ha Corumbá ThB-'W8St� & BraZilian-T818!róDh rem comparecer. ','
.. •

Sempre cordato, eu coo! looei e não tendo tempo parr. de5pe- /cnn L' 't d) Congre:so. Seguiram-se logo dir-nos pe�soalmeol6 de todas oillDanJ, Iml e ,1\I.J:I.t.A. ...

uOlo-es em palacto nas qu les aqllellas pessuas qüe1r�1lão oos Avisa-se ás pessoas que qui- t Maria Ferreir�;" e seus fi-"

d "f zerem continuar com o mesmoDr. Lauro Müller mostrava se com a s�a amlza e, o azemoS Ib )8, Hl)racio e\ UIZ, e

h por esle 'lrWi\r,-"�recendJ nos' endereço telegraphjco 11 virem
A F

'�
lpre ensivo.

I renovar o registro, eomo j-á se
Doa errelra ·convl ã. o.

s pes·
A 'I d sos diminutos presLlmos n'aque •

d 'd- '\.'o primeiro te egramma I" annunciou. Pelo enderep.o se soas e sua amlza e p, a ,<1 IS

d I C Ia Cidade. "t . "

d 7
"

�Ido ao dicta ar pe o 00- cobra a quantia de 10�OOO an- tuem a missa e o
.

Ia ql2e
(esso e governo respondeo o Olltrosim, agradecemos a to nualmente. mandam celebrar em s ffragio
�r. Lucena com orna fOI te qui· das aquellas ressoas 'l0e oos .la alma de sua pre�ads amiga.J

b d I Oeo gratias -v

Iotada, que fez aborlêlr um 00 acompan Sião em nossa o (l- Tendo sido deliberado, em re- D. (;aet�_ C"arolina da Sitvei-
tro telegramrna, cuja redacção rosa dôr cum o falleCllnento de uoião da M{\za da Irmandade da ra, no dia�do corrente, ás 7
f 'f d b no�sl) extremoso Pai e mal ido Virgem Senhora do Parto, man- b d b- I' MI UI �lteraúa, azeo I) se êlIX,H oras a llI!\n a, na greJa a-:::J "'"""'-Mm da 8,1-",- Mede'lr-os dar-se celebrar uma missa ás 9hi$lemedte o dlapa!ão com S(I �uwu,.v-' n'la ,

tflZ; pelo que aI) tecip'lm seus

l t eu T-a'nLo-a estas GOIDa-a.q.uellas boras da manhã, na sua capella,
agr�docimentos.eJDne pro es o m .

nossos sinceros agradeclme;tos. no dia 6 de JaJeiro pr�xi�o vin-
Neste ponln, nál) qUAro des ' douro, e bavendo proclssao ás 5 lI&i.g-I!lIi'I!!íI!l'l=_:IJiIlflBllilli' 'rilrz__

r a mil. udenclas; De"lerro. 26 de Dezembro I horas da tarde, de ordem do Ir·

114,.1No Jla segu!LJte o dlctad'lr de 1891. mãoJuiz da mdSm.1. Corporàção
P P \M cOllvido" tur:los irmãos a com-

lunclava o carllO de I,Jleslden.. GDRO AULO DR lnR08IROS .'

"

parecerem no respectivo COllSlS·
da Republica e a N ·ção CD- MARIA BONSFIKLD DR MEORIROS torio, afim da acompanharem a
va DO reglmeo illlrmal. mesma procís;.ão e satisfazerem
Nesse dia 6U e meu amigo, os �eus ; nnuaes, ali achando se

yl1laJo M:Hio Lflbo, \amos re- A «REPUBLICA» par,� e9SB fim os irmãos Secretario
t I d

'

1 (1 Tbesonreíro,·�·"J�;';'J_(l .r.'j.'.""'Q ffi'iO aLo, Pi)IS Nãu se Ignora que em vez ue---

i Acba se exposto na mesma ca-
,avamos diSpas/os a abraçar Tribunal I a Relação lemos Su- p'lJla o Presepe á adoração dos
IS a caosa da re,olgção do Sul. perior Tribunal de Jusliça. fieis.
A�s:m lerm!O'Ham toclo� a- Queslão de nome. O qUI' admi· Clnsi,torío da limaodade da Relo;oeiro)lles lflsles IncJeule�; Il'od,) ramos é a ingenuidade (1<:, RE- Virgem Sautissi:r.a Senhora do �

fic Id ) convencldi) de PUBLICA em nffirmar que o Tri- Parlo, na Cidade do Desterro, emque o
bunal não reconheceu a Junla 30 de D,�zp,mbro de 1891.-0 Se·

I L,; uro Müller i'sleve caIU a Provisoria, porque eslá em fé- cretario, Ismael Peixoto.
Jadura, e provam n'!) ass.iz rias, o tal e COllS,IS. Orli, o pre-

�'--

!:;tdens que forarn dadas con. sidenle daquelh�Tribunal accu- O TABELLIÃO
I
a Imprensa e Cúnlra o mo sou a recepção do officio em CAMPOS JUNIOR
lentl) d" RIO Grande, donde que 8 Junta communicava-Ihe tem seu cartorio à ruaTira-
�bla telegramma, que sem· ter assumido l) governo do Es- d8nte. n. l'

(FUNDADA EM 1882)
Instruc�ão prínana

Por aviso n. 3t20 de 2� de
Dezembro findo, foi exonerado
a seu pedido do cargo de pa
irão mór da Capitama do Porto
dest» Estado, o mestre refor
mado Balbino Francisco dos
Santos.

SECÇÃO LIVRE

i

J'

VENDE SE o hiate Se
nhar dos Passos, forrario
de cobre; carrpga 1.300 al

queires. Para tratar com

[João Formiga.

Luiz Pizzolato commu

Dica aos 8eUR freguezes e

amigoH qúe mudou Hua offi
cina de relojueit'o par'a a

rua do Commereio n. 68

(casa Micholet).

AleooI
ã 90 grãos

Veu,le-Ae na pltarmacia
Elyseu

PREDIO·
Venrle-se a casa tenea,

sita á rua J:)séVeiga n.107.
Para tratar COtll Francisco
Raphael da aunha, á rua

do Menino D�us n. 20.

Nesta lypographi:\ se dirá
quem precisa comprar um sofá,
dous consolos e cadeiras de ja
carandá.

,-

VENDE-SE
urna casa com

basLante commodos:
"

tem

qUlotal com tanque e poço,
com boa agua, aa roa Briga.
eiro Biuencoort (antiga da
"O nquei ra).
Informações no escriptorio

de:;la folh!}.

amLADDS
JI'ronymo Noeetl _participa, ao

publicO que, desde boja em ai
aule, fornflccrã. n I chfl.lflt do ja)'·.
dirr', do llleio di� á� 9 horas da
noite, excellerl les fr fresco� gela
dos e outros liquidu�. para cujo
fim fez acquisição de uma macbi
na refrigedora e lie pessoal habi
litado.
Espera por tanto a coadjuvação

do publico.

Vinhos velhos \
I

Uma pesl'loa, que se reti�'
rI} rieRte Estado, vende uma'
importante collecção de vi
nhlls velhol'l.

Infol'mações nesta typo
g.'l\phia.
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Ao Cbapéo Calbarinense
Muita attencão f- Muita attencãc

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL'
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor 1

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAP�O CATHARINENSE
É A IUNICA CASA ESPECIAL DE CHAP�mos EM TODO O ESTADO

CB.apéos de todas as qualidades pa'r.a homens I Çhapéos. do m�is apurado Igosto, para meninos, Chapéos de palmeira paramerunas (rICO sortimento].
Os proprietarios da C�sa Especiil de Chapéos convidam aos 30US a.na

freglleze� para virem exammar o grande sortimento de chapéos, q lU estão
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapél
que não póde temer competencia I

I�:{�"��: t. �'�'�'4!,
,.,

Chilpéos ingtezes para homens, cartolas modernissimas, bonets, _ete., ele.,
orroijde seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

NÃO COMPREM! NÃO COMP.REM!
CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAP[OS

AO CHAPÉO CATHARI ENSE
- ..........

3 RUA li �O O 111ITO 3

Chapéos a jockey para crianças!

II�RIIBI[IHI'liInu
Hygienic'8., infallivel e preservatíva, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes
'_JiiQC()ntr::\'se .nas príncipaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
.

Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

�,.��� "a_,l(tIr�,A� �� �\
M� ��1J -\@J��:'" -.

DE

AS sue A R
Antunes & Alves participam ao commercio e ao publico em

geral que, em Virtude da gr�nde ali) de preços Jo a�811Car e ti
ent-es generos indispensavers à refinação, tem resolvido, de i o

de Dezembro em diante abrir as vendas d'aqurlle gene«. aos se

gnintes preços:
.A. êli:n.l:l..eiro-:

2& qualidade 15 'kib1S ..,

2- , 7 1/2 »

-·'3& lt 15 »

4- lt 15 �.

Branco, Pernambuco t 5 »
I"

Crystalisado 15 .: ,. •

A VAREJO'
kdo . . .

7$500
3$800
6$600
5$600
7$000
7$000

2& qualidade
3- »

4& •

Pernambuco
Cryslalisado •

$560
$480
$400
$480
$480

»

,

,

Jornal do COH1.merc10

Preços sem competencia ! I

.Abreu. & TroD1po-vvsk:.y

1;"���t��"�;��,�.1100:000iOOf.
jTirMJGnte.-4 n ..t4. I LO,....I1El� .IAS

<,

\ -,..;� �-------,_._- i
I I DO

:

I PRODlfCTOS i EST,!DO DE SANTA -CATHARINA
I

,
"

D�

OZE I gXTRACÇOES SEMp.NAES AS TERCA8-FE�'u.-·P;-lAR I

A 7· série da 2&loteria será extrahida I'

I TERÇA-FEIRA, 5 DE JANEIRO',
ao rrroio-r.Lí a. 1

de casca de laranja e de quassta
amarga, no

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de

,

inocular o terro contra us cõrc s palli
! . da.', as flores bp.zncas, a,; irrcçulari-:

....���;;;;_ ;;;p;j;;;;;;;;;r;r;;r;:;;;..�--- ---: dcales e [alta demen,t',':!,iÇÜO, a w',emia

,.....J:.uraAa._.....b••_ ,••�.....�...._. ,,&�.::� • fi�;;poe Sedativo
_�·��•.qo da" UNION J;llli:a P'ABRICANTS" - S•• l\ue Beaux·Arts. ans. i

AO � �!'P �T I � �·11J�------I-'--�· �- � �'- T�1" ,I c�m�:�::E��:�: }j�::;!�i8
, I I . � certo contra a.s affecçõe, de coração, das
I 1 j j

I �
j :���;�8�����I�;;::'���::;t���:

Rua do' Commercio n 12 1 na,snevroseBemge\'Gd,:,ainsomni��as, •

I cr&anças durante operiodo de dentlçao.

DEPOZITO DE CALÇADOS I Deposito. e;;;;:;;�joas PharmaDiaa

BREVEMENTE ABERTURA I e Drogarias do Braail.

VARIADO SORTIMENTO DE CALÇADOS FINOS PARA I ".�-��-�.!!!�!!!!�:_
HOMENS, SENHORAS E ,CRIANÇAS II BATATAS ,E CEBOLAS O pag;aUJont,) (hN pl'emiüfo< é foito enl todos 1S

Estados pelMl 1't1�:pectiV(lR ugenteA, e no Rio de Jsn 'o

Jull·a-o Martl"ns Barbosa & C íd FRANCI�IjAS b Dol(� agencia das thesourariuH das llJterÍas do Es'!;o
. :,' e superior qua I'Jnr!J, C ega- ',. 1•

i
das pelo vapor liatiC1Jya,. (h� Santa Cfit-hsl'lDfl e extl'i'\ordinaria do Estado da .0

OASA FILIAL DO RIO DE JANEIRO I vende·se á I Grande do Sul.
RUA DO CARMO N· 42-0 ! RUA DO COMMERCIO,' 68 ' 4 RUA DA REPUBLICA 4

Aprovados pela Junta de !ytien: de lIraIll
2, RUA DBS LIONSo-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja :unarga, ao

Iodureto de POh8Si�
.
Remedio infallivel contra as Atfecçôe.
escrophulosas, tubercul08118,CanCrOBCl8,
1'heumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes 8yphiliticos
eecundarios e tercia.rios, etc., etc.

I As extracções desta loteria, uma vez ann.,

'I ci�da�, são íntransferiveis; no caso contra
F:lta,gar-se-ha <> d.obre

I Recotnmeo da-se toda attenção para o magl:ú
I plano (i'esta lot cria, impresso no verso do l'eSp(ro

IlJilheto, pAr�l,nde se verifica íH� vantagens que n :1-

IlDa
offerece.
Esta loteria distribue preruios no vaiare

240:000$000. Além da sorte grande, aue é,,,
100:000$, tem muitos mais premioe de grande va,

gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:0�,
1400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as "dezem e

as upproximecões dos dois prémios maiores', as �s
letras finaes eas terminações cio 1.0 é 2.° prémios. "0
fi diminuta quantia rio <1$ pôde-se obter 10:000$ �el
g('iI(�>; c-m 3$200, 8:000$; c.un 2$,400, 6:000$;, �l,

1$000,4,000$; uo i u �OO f'c'., 2:000$, i ,odendo o pelt
dor de utlda bilhete, Ci:Hlll náo Ruja (�;>IltetIJplad:llelu
drcuuo gl'1Plfio, obter urn lucro de 25 % " rlcvid o &!,h

,

,

f ri j'fi 1
I

nerru p-r quo está "nua o est.e magull co p BOO.
I

AN extrecções são feitas. publrcupí'eQ.t4" sob .

ce lissção d;lt'l ancturi-iades couipeteutes. As remo
para fóru são feitas com toda a poutua.idade. O", p
dos sã .. isentos de 'íe�p8%a>'l d" correjo, Ae fôr eu. S

rio! Ct< f1 50$.

Xarope Laroze
de casca de lar8llJa amarga

Reéommendad por todos os medlcoe
para reiu lar-izar as funcções do esto
mago e do intestino.

I. Xarope Ferruginoso
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